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P
do que o habitual. A semana
começou com queixas dos
usuários a respeito das filas
para acessar as embarcações
que fazem o percurso entre os
terminais de São Joaquim e
Bom Despacho, com duração
de pouco mais de uma hora.
O atraso no início das viagens
também foi alvo de reclama-
ções entre quem aguardava
para embarcar, principalmen-
te para um período sem fes-
tas ou feriados. Até a última
quinta-feira (14), cinco ferries
estavam à disposição dos
usuários, quantidade que caiu
para três nesta terça-feira (19).

De acordo com a Interna-

elo segundo dia
consecutivo, o sis-
tema ferry-boat que
liga Salvador à Ilha
de Itaparica operou
com menos ferries

Travessia segue com frota de ferries reduzida
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Apenas três embarcações estavam em funcionamento no sistema ferry-boat, o que causa transtornos
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cional Travessias, atual res-
ponsável pela administração
do sistema, as embarcações
Anna Nery, Dorival Caymmi e
Pinheiro estavam funcionan-
do normalmente. Juntas, as
três conseguem levar 2.405
passageiros em sua capaci-
dade plena em cada viagem.
Ao todo, as operações do ferry
boat possuem sete navios
(além das três disponíveis
para ontem, também fazem
parte da navegação os ferries
Ivete Sangalo, Zumbi dos
Palmares, Maria Bethânia e
Rio Paraguaçu); se todos es-
tivessem funcionando, con-
seguiriam levar 5.717 passa-
geiros e 600 veículos a cada
viagem, agora que a Agência
Estadual de Regulação de
Serviços Públicos de Energia,
Transportes e Comunicações
da Bahia (Agerba) liberou a
totalidade da lotação. Cerca
de 15 mil pessoas usam o
sistema todos os dias para
fazer a travessia.

Ainda segundo informa-
ções cedidas pela Interna-
cional Travessias, as em-
barcações Zumbi dos Pal-
mares (a maior das sete,
abrigando 1.094 passagei-
ros e 208 veículos) e Maria
Bethânia seguem em visto-
rias obrigatórias e ainda não
foram colocadas de volta à
frota, enquanto Ivete Sanga-
lo e Rio Paraguaçu apresen-
taram problemas durante
seu funcionamento, sendo
colocadas em manutenção.
Entretanto, mesmo com o
número reduzido de embar-
cações, a administradora do
ferry-boat considerou o flu-
xo de carros e pedestres
tranquilo tanto no sentido
Salvador quanto no sentido
Itaparica. A frequência de vi-
agens segue a mesma, com
embarques feitos em inter-
valos de uma hora, das 05h
às 23h30 nos dias úteis e
de 06h30 às 23h30 aos sá-
bados e domingos.

Pela terceira vez neste
mês de julho, uma visita inu-
sitada apareceu nadando nas
águas mornas de Salvador:
moradores do bairro de
Paripe (Subúrbio Ferroviário)
encontraram um pinguim sa-
indo das águas da praia de
Tubarão na tarde da última
segunda-feira (18). O registro
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do encontro com a ave foi di-
vulgado ontem; ela estava
longe do seu bando, saiu da
água, fez contato com barra-
queiros e curiosos com a
aparição e voltou para o mar.
Com isso, a Guarda Munici-
pal não foi acionada. Desfe-
cho bem diferente da última
aparição, no Porto da Barra,
quando um animal da mes-
ma espécie foi encontrado
igualmente sozinho, mas o
pinguim não conseguiu so-

breviver às condições diferen-
tes das que estava acostu-
mado.

Entre as três aparições,
uma coincidência: trata-se do
pinguim-de-magalhães, tam-
bém conhecido como pato
marinho e naufragado. Ele
está quase ameaçado de
extinção e sua casa natal está
nos recantos da América do
Sul, como a Patagônia (Ar-
gentina) e nas Ilhas Maldivas.
Contudo, eles gostam de

Temporada começou no mês passado, e águas mais quentes acabam atraindo os animais
águas mais temperadas e
aproveitam os meses de ju-
nho, julho e agosto para pro-
curar alimento pela costa bra-
sileira, favorecida pelo clima.
Nesse movimento de migra-
ção, os mais jovens acabam
se perdendo do seu grupo e
são encontrados sozinhos
por banhistas e pescadores.
Desde maio até agora, pelo
menos 70 pinguins já foram
resgatados em todo o Brasil,
de acordo com informações

do Instituto Argonauta, aliado
à conservação costeira e ma-
rinha.

A curiosidade despertada
pela passagem desses bichi-
nhos na Bahia tem toda a ra-
zão de ser: normalmente, os
pinguins de Magalhães não
costumam ir tão longe, prefe-
rindo as praias do Sul e Su-
deste. O biólogo José Amorim
explicou que, de fato, a longa
viagem a partir de outro país
acaba deixando as aves com

um desgaste além de suas
forças, atingindo distâncias
não planejadas. “Eles pegam
correntes marinhas
indevidas e vem parar na nos-
sa costa. Navegam milhares
de milhas náuticas e chegam
aqui extremamente subnutri-
dos, cansados, alguns ainda
vivos”. Se por acaso aconte-
cer de topar com um pinguim,
é preciso tomar alguns cuida-
dos até que uma equipe es-
pecializada venha buscá-lo.

Desde o parecer favorá-
vel emitido, em junho, pelo
Tribunal de Contas da União
para que a MRS Logística
opere por mais 30 anos em
Minas Gerais, Rio de Janeiro
e São Paulo, a possibilidade
de que Agência Nacional de
Transportes Terrestre (ANTT)
também conceda a renova-
ção antecipada à Ferrovia
Centro Atlântica, cuja opera-
ção é de responsabilidade da

DEBATE

Prorrogação antecipada da Ferrovia Centro Atlântica é inaceitável
VLI Multimodal S.A há mais
de 20 anos, reacendeu o de-
bate nacional sobre a insa-
tisfação de vários Estados,
principalmente, da Bahia e do
Espírito Santo, mas há apon-
tamentos também feitos pe-
los governos mineiro e  flu-
minense.

O governo baiano plei-
teia a construção de duas
pontes, uma entre as cida-
des de Cachoeira e São Fé-

lix, no Recôncavo, e a outra
entre Camaçari e Aratu, na
Região Metropolitana de Sal-
vador. Mas, a falta dessas
obras está longe de ser o
maior dos problemas que a
VLI tem imposto ao povo bai-
ano. A grave situação de aban-
dono da malha ferroviária - de
mais de dois mil quilômetros
que cortam vários municípi-
os, e os descarrilamentos
são desconcertantes. Há inú-
meros prejuízos para quem
vive em áreas próximas aos
equipamentos sucateados e,
sobretudo, para a logística de
médias e grandes empresas
da mineração e da agricultu-
ra. A falta do trem dificulta os

processos de escoamento
de cargas e cria desvanta-
gens do ponto de vista eco-
nômico. Diante disso, se as
discussões não forem rea-
bertas, o superintendente de
Planejamento, da Secretaria
de Infraestrutura da Bahia
(SEINFRA), Mateus Dias, dis-
se que, em último caso, po-
derá recorrer à judicialização
do processo (a declaração foi
divulgada pelo jornal Valor
Econômico). Nessa mesma
linha segue o governo do Es-
pírito Santo.

Nova audiência pública já
Atenta ao cenário e vee-

mente defensora do trem
como transporte de cargas
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RECLAMAÇÕES
Muita gente começou a semana se queixando das filas para acessar as embarcações

fundamental, econômico e
limpo, a Companhia Baiana
de Pesquisa Mineral (CBPM)
voltou a encaminhar, recente-
mente, uma solicitação ao
Ministério da Infraestrutura
(MINFRA) para que a ANTT
realize uma nova audiência
pública para uma discussão
mais aprofundada. A audiên-
cia que foi realizada em 2021
provocou muitas insatisfa-
ções pela não apresentação
de planos que se adequas-
sem às necessidades de
cada Estado.

No documento, a CBPM
ressalta também reivindica-
ções anteriores feitas à ANTT
para que seja “apresentado

O dia 20 de julho é uma
data reservada para celebrar
os amigos, que comumente
são associados à família
que se pode escolher. São
os amigos que nos ajudam
a passar por períodos
difíceis e driblar a solidão.
Com os amigos também
dividimos partes
importantes das nossas
vidas, as conquistas e
alegrias. Segundo os
psicólogos Denize Savi e
Djalma Andrade, ser um
ombro amigo e ajudar o
outro nesses momentos
difíceis, ativa hormônios de
bem-estar e ter um ombro
amigo reforça a sensação
de segurança frente às
dificuldades da vida. As
relações de amizade
também contribuem para o
equilíbrio e prevenção de
transtornos psicológicos
como ansiedade e
depressão. A data de hoje é
um convite para olhar para
suas relações de amizade
com mais gratidão.

O dia 20 de julho para
muitos brasileiros é mais

um relatório pormenorizado
do que foi realizado durante os
20 anos desta concessão, in-
formando também e discrimi-
nando quais os investimentos
feitos para a manutenção da
mesma, bem como o compro-
misso detalhado da VLI para
a melhoria e modernização da
ferrovia”.

O presidente da compa-
nhia, Antonio Carlos Tramm,
destaca que a instituição não
é contra a renovação, mas sim
contra uma possível decisão
unilateral da ANTT em prorro-
gar a concessão, sem que a
VLI comprove o que foi feito em
prol do desenvolvimento da
Ferrovia Centro Atlântica.

ANNANDRA LÍS
ESTAGIÁRIA

Amizade faz bem à saúde e pode
prevenir transtornos psicológicos

20 DE JULHO

uma data normal. Na
Argentina essa data é
comemorada como a
mesma importância do dia
dos namorados, com
presentes, jantares em
restaurantes lotados,
surpresas e cartinhas. Mas
seja lá ou aqui, a amizade
tem o mesmo significado:
Relação de afeto, de
carinho, de estima e de
dedicação entre duas
pessoas. Segundo a
psicóloga Denize Savi,
especialista em Ciência da
Felicidade, existe um estudo
desenvolvido em Harvard,
que já dura 80 anos e quatro
gerações de famílias, com
mais de 2 mil pessoas
envolvidas, que descobriu
que a felicidade se encontra
nos relacionamentos que a
gente cultiva, que nos
garantem saúde física e
mental. “Amizade é um
caminho de mão dupla.
Inclusive, ajudar o outro,
estender a mão a um amigo
que precisa, ativa o centro
de recompensa do cérebro,
que é o mesmo centro do
prazer e libera a dopamina,
que é um dos hormônios de
bem-estar. A relação de

amizade, quando existe
essa troca nos traz muito
bem-estar”, explica.

O psicólogo Djalma
Andrade, explica que a
amizade é parte necessária
da evolução da espécie,
pela empatia para com o
semelhante e a capacidade
de receber e dar afeto, que,
segundo ele, cura tudo. “Em
termo psicológico, o amigo
reflete  pertença em um
determinado grupo social, o
que reforça a sensação de
segurança frente às
dificuldades da vida.
Construir amizades é
sempre indicado como
preventivo aos transtornos
psicológicos, a exemplos de
síndromes de ansiedade e
depressivas, portanto,
amizade é sinônimo de
saúde mental. Uma pessoa
depressiva, um dos
principais  sintomas em
evidência é o isolamento
social, isto é, perde-se o
referencial de pertença de
grupo, desse modo, de
amigos e de amizades. A
amizade é sempre essa
possibilidade de abraço
curativo, segurança,
esperança e vida”, diz.

Secretária de Saúde
visita o Hospital
Aristides Maltez

A Secretária de Saúde do
Estado da Bahia, Adélia Pi-
nheiro, esteve no Hospital
Aristides Maltez (HAM) na
quando foi recepcionada pelo
médico Aristides Maltez Filho,
presidente da Liga Bahiana
Contra o Câncer (LBCC) e
pela vice presidente Maria
Romilda Maltez.

Durante a visita Aristides
Maltez Filho fez um relato das
dificuldades enfrentadas pelo
hospital destacando: “Somos
uma das poucas entidades
100% SUS no Brasil e segui-
mos obstinados em cumprir
com o nosso papel social”.

Aristides Maltez Filho dis-
se ainda que apesar  do gran-
de papel do SUS é preciso um
movimento urgente do Con-
selho Nacional de Secretári-
os de Saúde e do Conselho
Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde, juntamen-
te com as entidades especi-
alizadas, no sentido de pres-
sionarem o Ministério da Saú-
de para que se faça uma cor-
reção imediata e se estabe-
leça um critério de revisão da
tabela SUS de 4 em 4 anos,
uma vez que as áreas de alta
complexidade estão bem
aquinhoadas, mas a baixa e
a média complexidade têm
uma defasagem que é um
desestímulo e torna inviável
a saúde financeira das insti-
tuições.


